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Caixa abre inscrições para bolsa de incentivo 
à pós-graduação 2011

A Caixa Econômica Federal abriu inscrições 
para o incentivo à pós-graduação 2011 na modalidade 
lato sensu. Os empregados interessados em receber o 
incentivo, devem realizar manifestação de interesse 
através da página da Universidade Caixa, até o dia 20 
de abril. A oferta de cursos para aperfeiçoamento 
profissional é uma conquista da campanha nacional 
dos trabalhadores da empresa em 2010.

O acordo firmado com a Caixa previu a 
ampliação do número de bolsas de graduação de 4,6 
mil para 5 mil. As bolsas de idiomas deverão ser 
ampliadas de 2,6 mil para três mil, priorizando as 
unidades localizadas em fronteira e nas cidades sede 
da Copa 2014.
Exigências : O empregado deve ter um ano de efetivo 
exercício na Caixa, não estar cursando outra pós-
graduação com incentivo da Caixa e a instituição de 
ensino superior deve ser credenciada pelo MEC, para 
cursos de graduação. Veja mais em nossa página na 
internet.

Atenção 
Diretores(as)

Reunião geral da 
diretoria na segunda- 

feira (18), às 18:30h em 
nossa sede.

Banda Larga

Internet por R$ 35,00, prevê Ministro 

Popularizar a internet é a meta do governo Dilma. O compromisso foi 
assumido pelo ministro das Comunicações, Paulo Bernardo, que salientou a 
meta do governo federal aos empresários gaúchos, na quarta-feira (13), em 
Porto Alegre.

Paulo Bernardo falou que a proposta do governo é estabelecer normas 
para as concessionárias de telecomunicações, para fornecimento de internet em 
uma velocidade mínima de 1 Mbps para todos os planos de banda larga, pelo 
valor de R$ 35,00 mensais. O valor equivale a 6% do salário mínimo nacional 
(R$ 540,00), ou seja, o mesmo valor gasto pelos trabalhadores para se deslocar 
de ônibus do trabalho para casa durante uma semana.

A negociação com as empresas de telecomunicação está sendo feita 
pela Telebrás e o ministério das Comunicações, mas, segundo o ministro, o 
foco é garantir o acesso à internet pelas famílias de baixa renda. "Queremos 
mostrar às empresas de telecomunicação que massificar o serviço cobrando 
menos, é ainda mais rentável do que cobrar caro a um número restrito de 
clientes", explica.

O ministro disse que os investimentos em fibra ótica será fundamental. Sobre a utilização de pequenos provedores na 
instalação das redes, Paulo Bernardo não precisou se seriam utilizadas ou se caberia ao estado mapear os locais sem cobertura das 
empresas e ele próprio fazer a instalação. Mas salientou, "todos os lugares devem ter internet disponível".

Segundo o ministro, também está sendo planejada uma norma para a telefonia fixa, que terá uma taxa de R$ 13,50 ao 
público de baixa renda. Outro programa está sendo desenvolvido para a área rural - onde o acesso ainda é muito restrito. "Há uma 
deficiência na área rural que precisa ser revertida", confirmou.
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